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RESUMO 
 
As características dos tumores gliais na imagem de ressonância magnética em cães 

são extremamente similares às encontradas em humanos. Mudanças sutis na 

imagem podem revelar uma classificação de menor ou maior grau, indicando caráter 

agressivo e um prognóstico sombrio ao paciente.  O total de 18 cães foram 

submetidos ao exame de ressonância magnética (RM) do encéfalo com a utilização 

de contraste paramagnético e o critério de inclusão adotado para o  presente estudo 

foi a detecção de lesões solitárias  intra-axiais na imagem de RM. A partir da 

sugestão diagnóstica de tumor intra-axial por imagem de ressonância magnética os 

animais foram submetidos ao tratamento com o uso da lomustina, quimioterápico 

utilizado para tratamento de tumores intracranianos, associado ao tratamento de 

suporte convencional. Cada paciente foi monitorado clinicamente durante o período 

de tratamento compilando-se os sinais clínicos apresentados. Os resultados obtidos 

na imagem de RM demostraram que os tumores primários intra-axias sotitários 

apresentaram localização predominante no telencéfalo (75%) e intensificação de 

contraste moderada. No monitoramento clínico dos animais, referente ao protocolo 

terapêutico instituído, observou-se maior acometimento da raça Boxer, idade média 

de 8,5 anos e o sinal clínico mais relevante foi alteração de estado mental. Na 

análise de sobrevida identificou-se a média de 85 dias para os tumores de 

localização supratentoriais e 26 dias para os tumores infratentoriais. O presente 

estudo possibilitou obter informações específicas e maior compreensão das 

características dos tumores intra-axiais em cães, assim como informações dos 

principais sinais clínicos e da sobrevida dos animais sob monitoramento do protocolo 

terapêutico. 
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ABSTRACT  

The characteristics of glial tumors in the MRI image in dogs are extremely similar to 

those found in humans. Subtle changes in the image can reveal a lower or higher 

degree of classification, thus indicating an aggressive character and a dismal 

prognosis for the patient. A total of 18 dogs underwent brain magnetic resonance 

examination using paramagnetic contrast and the inclusion criterion adopted for the 

present study was the detection of primary intra-axial lesions. Based on the 

diagnostic suggestion of an intra-axial tumor by magnetic resonance imaging, the 

animals were subjected to treatment using of lomustine, chemotherapy used to treat 

intracranial tumors, associated with conventional supportive treatment. Each patient 

was monitored clinically during the treatment period by compiling the clinical signs 

presented. The results obtained in the magnetic resonance image showed that the 

primary tumors of the solitary intra-axia showed a predominant location in the 

telencephalon (75%) and a moderate increase in contrast. In the clinical monitoring 

of the animals, referring to the established therapeutic protocol, a greater 

involvement of the Boxer breed was observed, with an average age of 8.5 years and 

the change in mental status was the most evident clinical sign. In the survival 

analysis, the average of 85 days for tumors of supratentorial location and 26 days for 

infratentorial tumors was identified. The present study made it possible to obtain 

specific information and a better understanding of the characteristics of intra axial 

tumors in dogs, as well as clinical information and animal survival under therapeutic 

protocol and clinical monitoring. 

 

Keywords: MRI, neoplasia, brain, canine 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 As neoplasias intracranianas são uma causa comum de disfunção neurológica 

em cães de meia idade e idosos, com incidência relatada em 14,5 para cada 

100.000 animais (MOORE et al., 1996). A disfunção cerebral observada nos cães 

afetados pode ser o resultado de efeitos primários (infiltração, compressão, necrose) 

e ou secundários (aumento da pressão intracraniana, hidrocefalia, isquemia do 

edema cerebral e hemorragias) (KORNEGAY et al., 1983 ; LECOUTEUR, 1996). 

A neoplasia cerebral primária é reconhecida como uma causa significativa de 

mortalidade em pequenos animais, principalmente na população canina. Com o 

crescente uso da RM os tumores cerebrais vêm sendo diagnosticados com maior 

frequência, a incidência chega a 3% com alta prevalência em raças braquiocefálicas 

(MORIANO, SJ; et al. 2018). Cães mais velhos são mais predispostos a tumores 

cerebrais primários, acredita-se que algumas raças tem um risco elevado e dentre 

elas destacam–se as raças boxer, golden retriever, pinscher doberman e scottish 

terrier.  

Os tumores primários do sistema nervoso decorrentes de origem 

mesodérmicas (meningiomas) são os tumores intracranianos mais comuns em cães, 

seguidos pelos neuroectodérmico (glial) tumores (astrocitomas e 

oligodendrogliomas) sarcomas indiferenciados, tumores do plexo coroide, 

meduloblastoma, neuroblastoma e ependinoma que ocorrem em menor frequência 

(SNYNDER, 2006). 

Os tumores cerebrais resultam em disfunção cerebral, causando efeitos 

primários como infiltração do tecido nervoso e compressão das estruturas 

anatômicas adjacentes e como efeito secundário a hidrocefalia. Os efeitos primários 

incluem a interrupção da circulação cerebral e ou necrose local, onde pode resultar 

em mais danos ao parênquima cerebral e seus efeitos secundários podem elevar a 

pressão intracraniana, edema cerebral e hérnia cerebral (LECOUTEUR, 2007). 

 Quanto a localização em relação ao neuroeixo, os tumores do SNC podem 

ser intra-axiais, que se originam dentro do parênquima cerebral  como os gliomas e 

metástases ou extra-axiais, que não nascem dentro do parênquima e dos espaços 

cisternais e/ou aracnóides, mais se originam das meninges, assim como os 

meningiomas  (NETO, 2013). 
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 Podemos classifica-los em craniobasais, supratentoriais e infratentoriais. Os 

tumores craniobasais podem se dividir em tumores da fossa anterior ou andar 

superior, fossa média, fossa posterior ou infratentoriais de base de crânio. Os não 

craniobasais podem ser supratentoriais e infratentoriais em relação ao tentório. Os 

supratentoriais podem ser extra ou intra-axiais, e extra ou intraventriculares. Os 

infratentoriais podem ser extra ou intraventriculares (NETO, 2013). 

 Os gliomas intracranianos são uma neoplasia intra axial maligna comum em 

cães e estão associados a um mau prognóstico devido a sua natureza agressiva e o 

absentismo de tratamentos clinicamente eficazes (MORIANO, SJ; et al. 2018). 

A RM é o exame mais indicado para o diagnóstico, principalmente quando se 

considera a frequente ausência de realce ao contraste e o aspecto difuso e 

infiltrativo característicos desses tumores (ZUKERMAN, 2011). 

 Na ressonância magnética os oligodendrogliomas são moderadamente 

hipointensos na sequência T1 e marcadamente intensos nas imagens em T2. O 

realce do contraste é variável, com maior intensidade central não uniforme e um 

realce periférico em anel, esperada em tumores de grau III. 

 Quando imagens avançadas de tomografia computadorizada (TC) nos anos 

80 e ressonância magnética (RM) na década de 90 tornaram-se amplamente 

disponível, reconheceu-se que o tumor cerebral era uma causa comum de sinais 

neurológicos em cães idosos (JEFFEREY, 2015). 

 A tomografia computadorizada é bem menos aceita como modalidade de 

diagnóstico para neoplasia intracraniana, em particular para lesões de fossa caudal. 

A ressonância magnética é a modalidade de imagem escolhida para todas as 

investigações cerebrais (VAN MEERVENNE, et al. 2012). 

 Algumas características  da ressonância  magnética têm sido relacionadas ao 

tipo e grau do glioma. A presença de realce de contraste já esteve relacionada 

significativamente ao grau do tumor (YOUNG et al., 2011). Cistos e áreas de 

necrose não foram relacionados ao grau, mas são comuns em tumores de grau 

superior (LIPSITZ et al., 2003; YOUNG et al., 2011).  

 Em relação ao tipo de tumor, a característica de distorção ventricular é mais 

comum nos oligodendrogliomas do que nos astrocitomas (DEAN et al., 1990; 

JENKINSON et al., 2007). 

 A imagem de ressonância magnética (RM) é hoje um método de diagnóstico 

por imagem estabelecido na prática clínica e em crescente desenvolvimento. Dada a 
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alta capacidade de diferenciar tecidos, o espectro de aplicações se estende a todas 

as parte do corpo e explora aspectos anatômicos funcionais (MAZZOLA, 2009). 

Este trabalho é um estudo prospectivo onde teve como seu principal objetivo, 

compilar e descrever as características dos tumores intra-axiais por imagem de 

ressonância magnética, bem como realizar o acompanhamento dos pacientes, 

fornecendo coleta de dados clínicos para correlacionar com os dados da imagem na 

RM. O estudo contribuiu efetivamente na atualização de informações e na 

demonstração de características específicas dos tumores intra axiais observados em 

cães, assim como informações dos principais sinais clínicos e do cruzamento das 

características encontradas na RM com o tempo de sobrevida dos animais sob 

monitoramento clínico e terapêutico. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O presente estudo prospectivo possibilitou obter informações específicas das 

características morfológicas observadas na ressonância magnética (formato, tipo de 

margem, captação de contraste, edema, aspecto do tumor, necrose), em tumores 

intra-axiais nos cães, assim importante relação anatômica refletindo diretamente em 

sinais neurológicos e na qualidade de vida do paciente. 

Todos os pacientes (18) apresentaram alterações do seu nível de consciência e 

de comportamento, essas alterações foram descritas na primeira consulta do 

paciente e estiveram presente com pequenas oscilações até o óbito do mesmo. Pela 

predisposição dos gliomas ao córtex cerebral, com compressão do sistema 

ventricular em sua grande maioria  os gliomas causam hidrocefalia secundária, 

potencializando a piora do nível de consciência e comportamento dos cães 

acometidos. A hipointensidade em imagem ponderada em T1 e a hiperintensidade 

em imagem ponderada em T2 são características padrões para os gliomas, 

concomitante a isso a expansão do parênquima cerebral, edema vasogênico, efeito 

de massa significativo, captação de contraste, massas na maioria heterogêneas, 

distorção ventricular, hemorragias e ou necrose no centro tumoral; com o 

acompanhamento do paciente presenciando de forma semanal a progressão dos 

sinais neurológicos, deteriorização da função cerebral e óbito num período inferior a 

6 meses desde do seu exame de RM, nos deixa seguro para uma sugestão de 

glioma cerebral, descartando seus principais diferenciais, como acidentes vasculares 

e doenças inflamatórias. 

O acompanhamento neurológico de todos os pacientes desde do início da doença 

até o óbito trouxe uma confiança maior na coleta de dados que complementaram 

esse novo estudo direcionado ao reconhecimento de tumores intra-axiais através do 

exame de ressonância magnética.   
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